
direitos das provmcias, ela requero 
apoio da maioria em cada um dos 
dois poderes fédérais e de 2/3 das 
assembléias legislati vas das provm­
cias. Quando uma emenda reduz 
os poderes e as prerrogativas das 
provmcias. estas so podem exercer 
o direito de nüo aceitaçâo. ou seja. 
elas so podem declarar que a 
emenda nâo se aplica à sua pro- 
vincia.

N ESTES casos uma compen- 
saçâo financeira é garantida 
em termes culturais. O go- 
verno federal, entâo. pagarâ à pro- 

vfncia dissidente uma soma com a 
quai implemente o poder que foi 
retido.

A Constituiçâo de 1982 também 
especifica, entre outras formulas 
para aplicaçào e votaçâo de emen- 
das. que dentro de no mâximo um 
ano apôs a “patriaçâo” deverà se 
processar uma conferéncia em Ot­
tawa sobre os direitos dos povos in- 
digenas. os quais forant deixados 
de alguma forma indefinidos, em- 
bora protegidos por seçôes da 
Constituiçâo.

Assim. nâo foi por acaso que os 
canadenses ficaram orgulhosos 
quando. em 17 de abril de 1982. a 
Rainha Elizabeth dirigiu asseguin- 
tes palavras para o povo durante as 
cerimônias da proclamaçâo da 
Constituiçâo de 1982:

“A revisâo constitucional é sim- 
plesmente uma questâo de se adap- 
tar as mudanças necessârias e as cir- 
cunstâncias, enquanto se salva- 
guarda a estabilidade e a proteçâo 
aos direitos garantidos. Mudanças 
e movimentos sâo sinais essenciais 
de vida. A Constituiçâo, que en- 
controu esplendidamente as neces- 
sidades deste jovem Canada do sé- 
culo XIX. pode nâo ter se anteci- 
pado às condiçôes de vida em 1982 
ou em seu futuro. Ela se adaptarâ. 
entretanto, às mais importantes 
feiçôes deste pais, que deve ser a 
consolidaçào dos direitos de seu 
povo. enquanto estabelece um pro- 
cesso de emendas. o quai farâ as 
mudanças necessârias mais fâceis 
de se alcançar do que no passado. 
1 loje eu proclamei esta nova Cons- 
tituiçâo — uma. finalmente, cana- 
dense. Nâo poderia ter melhor mo- 
mento para mim. como Rainha do 
Canada, declarar uma vez mais a 
compléta confiança que tenho no 
futuro deste maravilhoso pais."’

Col.iboriiçâo: Dav id Bickford 
Embaixada do Canada

Il TERRY FOX
Maratona da Esperança 1983

■•"MSI

Patientes do Hospital SARAH recebem os corredores.

17 de abril de 1983 — 06:00 boras 
da manhà, 75 corredores pertencen- 
tes a dois grupos brasilienses, os Co­
bras e os Roadrunners, iniciam no es- 
tacionamento do Planetârio de Bra­
silia sua corrida num percurso total de 
42 km em homenagem a Terry Fox.

Tudo começou hâ 3 anos quando o 
jovem canadense Terry Fox, 18 anos, 
perdeu sua perna direita devido a um 
cancer ôsseo. Em reaçâo inesperada. 
resolveu nâo sô voltar a andar corn 
uma prôtese, mas correr ao redor do 
Canada coin a finalidade de chamar 
atençâo para a pesquisa do cancer e 
angariar fundos para esta finalidade. 
Seu intento inicial de arrecadar $1 mi- 
Ihâo de dôlares alcançou a surpreen- 
dente cifra de $24 milhôes até a data 
em que Terry Fox foi entâo obrigado 
a abandonar sua corrida, ao comple- 
tar quase 6.(XX) km do seu percurso. jâ 
que havia sido entâo tornado pelo 
câncer dos pulmôes, vindo a falecer 
logo em seguida.

Surpresos corn a brilhante atitude 
de Terry Fox e entusiasmados pela 
perspectiva de colaborar corn a pes­
quisa do câncer. inùmeros paises tëm 
realizado maratonas anuais em home­
nagem a este jovem canadense. Rea- 
lizada pela segunda vez em Brasilia, 
os corredores locais empenharam-se 
na ârdua tarefa de conseguir patroci- 
nadores para cada um de seus quilô- 
metros percorridos.

O Hospital das Doenças do Apare- 
Iho Locomotor — SARAH, institui- 
çâo brasileira que trabalha direta- 
mente na pesquisa do câncer ôsseo. 
foi consultado quanto ao recebimento 
da doaçâo da quantia arrecadada que. 
apesar de simbôlica. foi aceita pelo 
Dr. Alofsio Campos da Paz. dirctor 
do hospital, que destacou o aspecto 
positivo de tal envolvimento. que des- 
perta a comunidade para a doença. 
Os recursos serâo alocados aos proje- 
tos de pesquisa de prôteses para 
membros amputados.

Aproveitando a importante oca- 
siâo. os Embaixadores do Canadâ e

Dinamarca e os Conselheiros da Sué- 
cia e Estados Unidos, paises que se 
aliaram no patrocinio da maratona. 
visitaram as instalaçôes do Hospital 
SARAH.

Apôs correr 2h 48m 49s. chegava 
ao mastro central da bandeira. na Es- 
planada dos Ministérios em Brasilia, 
o corredor vitorioso, Francisco Au­
guste Prado, seguido por Renato Luis 
Andrino (2h 55m 02s) e Sandra Perei­
ra Lima (3h 6m 58s) que conquistou o 
1." lugar feminino. Mais de duas cen- 
tenas de pessoas aguardavam os cor­
redores. tende à frente o Embaixador 
do Canadâ, Ronald S. MacLean, e 
um grupo de pacientes do SARAH 
que. agradecidos, saudavam e cum- 
primentavam todos os corredores.

Em solenidade na Embaixada do 
Canadâ. no dia 20 de maio de 1983, os 
corredores voltaram a encontrar-se. 
desta vez para receber suas medalhas 
e diplomas de participaçâo e fazer a 
entrega de suas contribuiçôes ao Hos­
pital SARAH, no valor aproximado 
de I milhâo de cruzeiros.

Colaboraçâo: Silvia Kcis 
Ass. Com. Embaixada 

do Canada

Francisco Augusto S. Prado, l.° 
lugar.
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